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“The flower that blooms in adversity is 

the most rare and beautiful of all.” The 

Emperor, Mulan. 



 

RESUMO 

 

O tubarão-branco (Carcharodon carcharias) é um lamniforme de grande porte 

que possui hábitos costeiros e oceânicos, podendo viver mais de 70 anos e 

atingir até 640 cm de comprimento total. Possui distribuição global, ocorrendo 

mais abundantemente na África do Sul, Austrália e Nova Zelândia. Existem 

apenas 25 ocorrências para o Brasil até o presente estudo, sendo a maioria para 

os estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo. O Ceará possui três registros de 

ocorrência, sendo estas todas as ocorrências desta espécie ao largo do Nordeste 

do país. O presente estudo reporta o quarto registro de tubarão branco para o 

Ceará (e para o Nordeste do Brasil). Uma carcaça de um C. carcharias foi 

registrada no dia 19 de maio de 2019 na enseada do Mucuripe, em Fortaleza, 

Ceará, um tradicional porto de desembarque e comercialização da pesca 

artesanal. A segunda nadadeira dorsal e a nadadeira anal da carcaça foram 

removidas e levadas para o Laboratório de Conservação e Evolução de 

Vertebrados Marinhos – EvolVe, do Dep. de Biologia, da Universidade Federal 

do Ceará, onde foram medidas. As nadadeiras foram depositadas na Coleção 

Ictiológica do Departamento de Biologia da Universidade Federal do Ceará 

(DBUFC 316). 

 

Palavras-chave: Tubarão-branco, Carcharodon carcharias, Lamniformes, 

Nordeste do Brasil, Monitoramento de desembarque, Pesca artesanal 

 

  



 

ABSTRACT 

 

The white shark (Carcharodon carcharias) is a large Lamniform species typically 

found in coastal and oceanic regions. They can live up to more than 70 years and 

reach up to 640 cm in total length. This species has a wide and global distribution, 

mostly commonly in South Africa, Australia, and New Zealand coasts. There are 

only 25 records for white sharks in Brazil, mainly for Rio de Janeiro e Espírito 

Santo States. Three of those refer to white sharks off Ceará State (these records 

are also the only ones for Northeastern Brazil). The present study reports the 

fourth white shark record for Ceará (and for Northeastern Brazil). A carcass of a 

C. carcharias was recorded on May 19, 2019 at the Mucuripe inlet, in Fortaleza, 

Ceará, a traditional port for artisanal fisheries landing and trade. The second 

dorsal fin and the anal fin of the carcass were removed and taken to the Marine 

Vertebrate Conservation and Evolution Laboratory - EvolVe, from the Department 

of Biology, at the Federal University of Ceará, where they were measured. The 

fins were deposited in the Ichthyological Collection of the Department of Biology 

at the Federal University of Ceará (DBUFC 316). 

 

Keywords: White Shark, Carcharodon carcharias, Lamniformes, Northeastern 

Brazil, Landings monitoring, Artisanal fisheries. 
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INTRODUÇÃO 

 

O tubarão-branco (Carcharodon carcharias, Linnaeus, 1758) é um 

lamniforme de grande porte distribuído globalmente, embora seja mais 

comumente encontrado em oceanos temperados e tropicais. Possui hábitos 

costeiros e oceânicos, tendo preferência por zonas pelágicas da plataforma 

continental com profundidades até 1200 m (COMPAGNO et al., 1997; 

BOUSTANY et al., 2002; WENG et al., 2007; DOMEIER, NASBY-LUCAS, 2008; 

BONFIL et al., 2010; JORGENSEN et al., 2010; CHAPPLE et al., 2011). 

É uma espécie longeva, podendo viver até 73 anos (HAMADY et al., 

2014). O tamanho máximo de um indivíduo desta espécie é indeterminado, mas 

estima-se que possa chegar até 640 cm de comprimento total. Os machos 

atingem a maturidade sexual quando apresentam tamanho entre 310 e 410 cm, 

tendo entre sete e nove anos de idade. As fêmeas, por sua vez, tornam-se 

sexualmente maduras apenas quando seu tamanho varia entre 445 e 490 cm, 

com idade entre 12 e 17 anos (CAILLIET et al., 1985; CLIFF et al., 1989; 

FRANCIS, 1996;  COMPAGNO et al., 1997; WINTNER, CLIFF, 1999; 

TAMBURIN et al., 2019). A reprodução ocorre por viviparidade aplacentária e a 

nutrição dos embriões dá-se por oofagia (UCHIDA et al., 1987; COMPAGNO, 

1984; BRUCE, 1992; GILMORE, 1993; FRANCIS, 1996). O tamanho de 

nascimento varia entre 120 e 150 cm (Cliff et al., 1989; Francis, 1996; Wintner 

and Cliff, 1999; Tamburin et al., 2019), com o número de indivíduos por ninhada 

variando de dois a 11 (FRANCIS, 1996). Possui período gestacional de um ano, 

ou mais, e ciclo reprodutivo com duração provável de dois a três anos 

(COMPAGNO et al., 1997). 

É um predador de topo de cadeia, com uma ampla variedade de presas 

(WINTNER, CLIFF, 1999; CHAPPLE et al., 2011; CURTIS et al., 2014; HAMADY 

et al., 2014; BECERRIL-GARCÍA et al., 2019). Prefere alimentar-se de 

vertebrados marinhos, incluindo outros elasmobrânquios, mas também pode 

predar cefalópodes, gastrópodes e crustáceos (BIGELOW, SCHROEDER, 1948; 

CLIFF et al., 1989; COMPAGNO et al., 1997). Pinípedes e pequenos cetáceos 

são considerados as principais presas de tubarões-brancos adultos (LONG et 

al., 1996; CION, BARLA, 2008). A preferência pelo tipo de presa também varia 

de acordo com o tamanho do predador. Indivíduos menores e mais jovens 
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preferem predar outros elasmobrânquios, enquanto os indivíduos maiores e 

adultos preferem mamíferos marinhos (CLIFF et al., 1989). Os tubarões são 

predadores particularmente importantes, pois influenciam diretamente o 

tamanho das populações, o comportamento e o espaço utilizado pelas 

comunidades de presas que fazem parte da sua alimentação (ANDREOTTI et 

al., 2016). 

Os tubarões-brancos ocorrem mais abundantemente na África do Sul 

(CLIFF et al., 1989; MARTIN et al., 2005; KOCH et al., 2013), Austrália, Nova 

Zelândia (BRUCE et al., 2006; BONFIL et al., 2010; DUFFY et al., 2012) e no 

noroeste do Pacífico, nas regiões da Rússia, Coréia do Sul, China, Japão, 

Taiwan, República das Filipinas e Vietnã (NAKANO et al., 1987; CHRISTIANSEN 

et al., 2014). No Brasil, são conhecidas 25 ocorrências (GOMES et al., 2010). A 

região Sul possui quatro ocorrências, três em Santa Catarina e uma no Rio 

Grande do Sul. A maioria dos registros se referem à região Sudeste, com sete 

determinações para o Espírito Santo, oito para o Rio de Janeiro e duas para o 

estado de São Paulo (GADIG, 2001). Uma provável justificativa para a maioria 

dos casos terem ocorrido nos estados do Rio de Janeiro e do Espírito Santo, diz 

respeito ao fenômeno de ressurgência que ocorre nessa região durante o verão 

(GADIG, ROSA, 1996; GOMES et al., 2010). Por fim, apenas três registros se 

referem à região Nordeste, todos para o estado do Ceará (GADIG, ROSA, 1996). 

O presente estudo teve como objetivo registrar a quarta ocorrência do tubarão-

branco no Ceará e na região Nordeste. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 Área de estudo 

 

 A amostragem do presente estudo foi realizada no porto de desembarque 

da frota pesqueira artesanal da enseada do Mucuripe, em Fortaleza-CE. A área 

de pesca desta compreende a região do ‘mar de Paracuru’ ao ‘mar do Iguape’, 

correspondendo às seguintes coordenadas geográficas: 3°43'S e 038°05' W / 

3°23' S e 038°05' W / 3°25' S e 038°48' W / 3°01' S e 038°49' W (FREITAS, 2000; 

SANTANDER-NETO, FARIA, 2020) (Figura 1). 

 
Figura 1 – Área de atuação da frota pesqueira artesanal que faz porto na enseada do Mucuripe, 
em Fortaleza, Ceará. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

2.2 Exemplar examinado 

 

Durante a amostragem de desembarque pesqueiro realizada em 19 de 

maio de 2019, foi registrada uma carcaça/charuto de tubarão, sem cabeça, sem 

a 1ª nadadeira dorsal, as peitorais, as pélvicas e a caudal. Com a permissão do 

dono da carcaça, as nadadeiras 2ª dorsal e anal da carcaça foram então 

removidas. Elas foram mantidas em gelo até a chegada ao Laboratório de 

Evolução e Conservação de Vertebrados Marinhos – EvolVe, no Departamento 

de Biologia da Universidade Federal do Ceará. 
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No laboratório, ambas nadadeiras foram fotografadas e tomadas medidas 

morfométricas, seguindo-se Marshall e Barone (2016). Especificamente, foram 

determinados os seguintes caracteres morfométricos: (1) base da nadadeira, (2) 

margem anterior da nadadeira, (3) extremidade posterior livre, (4) largura total 

da nadadeira, (5) margem posterior superior e (6) margem posterior e altura da 

nadadeira. Uma amostra de tecido muscular foi obtida e mantida sob 

refrigeração. As nadadeiras foram preservadas inicialmente em formol 10% e, 

posteriormente, em álcool 70%. Elas foram então depositadas na Coleção 

Ictiológica do Departamento de Biologia da Universidade Federal do Ceará, sob 

número de tombo DBUFC 316. 
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3. RESULTADOS 

 

O espécime (carcaça) foi identificado como pertencente à espécie 

Carcharodon carcharias, o tubarão-branco. Os caracteres diagnósticos para a 

identificação foram: (1) formato e o tamanho da segunda nadadeira dorsal 

(Figura 2A; Tabela 1); (2) formato e o tamanho da nadadeira anal (Figura 2B; 

Tabela 1); (3) padrão de coloração da carcaça (Figura 3); e (4) o formato do 

pedúnculo caudal (Figura 4).  

 

Figura 2 – Segunda nadadeira dorsal (A) e nadadeira anal (B) de uma carcaça de tubarão-
branco, Carcharodon carcharias, desembarcado na enseada do Mucuripe, Fortaleza-CE, em 19 
de maio de 2019.   
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Lilian Xavier. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

6 cm 
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Figura 3 – Carcaça de um tubarão-branco, Carcharodon carcharias, desembarcado na enseada 
do Mucuripe, Fortaleza-CE, em 19 de maio de 2019. Em evidência, o padrão de coloração do 
tronco. 

 
Fonte: Vicente Faria. 

 

Figura 4 – Carcaça de um tubarão-branco, Carcharodon carcharias, desembarcado na enseada 
do Mucuripe, Fortaleza-CE, em 19 de maio de 2019. Em evidência, o pedúnculo caudal (indicado 
pela seta). 

 
Fonte: Vicente Faria. 

 

Tabela 1 – Medidas morfométricas da 2ª nadadeira dorsal e da nadadeira anal da carcaça de 

um tubarão-branco, Carchorodon carcharias, desembarcado na enseada do Mucuripe, 

Fortaleza-CE, em 19 de maio de 2019. 
 

Caracteres morfométricos da nadadeira 2ª dorsal (cm) anal (cm) 

Base 1,67 2,08 

Ponta Posterior Livre 5,46 5,67 

Largura Total da Base 7,13 7,75 

Altura 3,81 4,42 

Margem Anterior 4,37 4,72 

Margem Posterior Superior 2,93 3,43 

Margem Posterior  4,49 5,34 

Fonte: dados da pesquisa.   
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4. DISCUSSÃO 

 

São dois os caracteres que demonstram que a carcaça em questão 

pertence a um tubarão lamniforme. A segunda nadadeira dorsal e a nadadeira 

anal são semelhantes no tamanho (relativamente diminutas) e no formato, e 

possuem bases articuladas. Essas são características dos membros da família 

Lamnidae (BIGELOW, SCHROEDER, 1948; COMPAGNO et al., 2002). O 

formato do pedúnculo caudal, marcadamente achatado dorso-ventralmente, e 

expandido lateralmente, é outra característica morfológica exclusiva dessa 

família (BIGELOW, SCHROEDER, 1948). 

A identificação da carcaça como parte de um tubarão-branco, 

Carcharodon carcharias, (Lamniformes: Lamnidae) é segura e amparada por 

características morfológicas diagnósticas. Para critério de designação de 

espécie, o padrão de inserção da nadadeira anal com origem posterior à origem 

de inserção da segunda nadadeira dorsal. Outra característica é a coloração da 

carcaça: no tubarão-branco, a cor do dorso varia entre o cinza e o bronze, 

podendo apresentar tons metálicos ou cinza-azulados, com demarcação bem 

definida e contrastante com a cor branca do ventre (COMPAGNO et al., 2002; 

SZPILMAN, 2004; GOMES et al., 2010). Este aspecto pôde ser identificado na 

carcaça examinada (Figuras 3 e 4). Dessa forma, os caracteres morfológicos 

descritos são concordantes e diagnósticos quanto a identificação da carcaça 

como um C. carcharias. 

Previamente ao presente estudo, existiam 25 ocorrências de tubarão-

branco, C. carcharias, para o Brasil (GOMES et al., 2010). Portanto, o presente 

registro representa o 26º registro da espécie no país. Em escala regional, 

previamente ao presente estudo, havia apenas três registros de tubarão-branco 

para a região Nordeste, todas elas no Ceará (GADIG, ROSA, 1996). O primeiro 

registro não possui informação sobre local de coleta na costa do estado 

(ROCHA, 1948). Os outros dois registros são ambos para a localidade de Acaraú 

(GADIG, ROSA, 1996). Desta forma, este é o quarto registro para o estado do 

Ceará e para a região Nordeste. Finalmente, como a espécie ainda não havia 

sido registrada em desembarques pela pesca na enseada do Mucuripe, em 

Fortaleza-CE (SANTANDER-NETO, FARIA, 2020), a carcaça caracterizada 
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representa o primeiro registro para este tradicional porto de desembarque 

pesqueiro.  

Usualmente, o tamanho das nadadeiras é usado como padrão de 

comparação para estimar o comprimento total de um espécime de tubarão 

(MOLLET et al., 1996; IRSCHICK, HAMMERSCHLAG, 2015; OKTAVIYANI et 

al., 2020). Baseado na proporção das medidas da segunda nadadeira dorsal e 

da nadadeira anal para o tamanho total do espécime analisado por Bigelow & 

Schroeder (1948), foi possível estipular um tamanho aproximado do espécime 

examinado neste estudo. Os resultados das análises demonstram que o 

indivíduo em questão possuía comprimento total entre 119 e 182 cm, se tratando, 

provavelmente, de um indivíduo jovem, dado que os filhotes desta espécie 

nascem com tamanho que varia de 120 a 150 cm (BRUCE, 2008; GOMES et al., 

2010). 
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5. CONCLUSÕES 

 A carcaça encontrada é de um tubarão-branco, Carcharodon carcharias.  

 Este é o primeiro registro de tubarão-branco desembarcado pela pesca 

na enseada do Mucuripe, em Fortaleza-CE. 

 Este é o quarto registro de tubarão-branco ao largo do Ceará e da região 

Nordeste e o 26º ao largo do Brasil. 
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